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PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


| MASCULINOS | FEMININOS | 
7º | este estes | esta estas | isto 
2º | Esse, Esses | essa essas |. 550 


3 aquele. aqueles aquela, aquelas aqueo 


|) Quanto à localização espacial do referente 
temos as seguintes orientações: 

a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando o referente se encontra com o ser que 
fala. 

* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 


|) Quanto à localização espacial do referente 
temos as seguintes orientações: 

b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” 
quando o referente se encontra próximo, perto 
de quem fala. 

* Quanto custou essa camisa que você está usan- 
do? 


|) Quanto à localização espacial do referente 
temos as seguintes orientações: 

c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e varia- 
ções” quando o referente se encontra distante 
do ser que fala. 

* Aquele menino acolá passou em um concurso 
para juiz federal. 


II) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 

a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando se faz referências a um tempo presente 
em relação a pessoa que fala. 

* Ainda este ano irei à Europa. 


II) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 

b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” 
quando se faz referências a um tempo passado 
ou futuro em relação à pessoa que fala. 

* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano 
nasceu meu filho. 


II) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 

c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e varia- 
ções" quando se faz referências a passado dis- 
tante em relação ao ser que fala. 

* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, 
viviam-se os últimos anos do milagre econômico 
brasileiro. 


II) Quanto à localização textual do referente, 
temos as seguintes orientações: 
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a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” 
para retomar termos e informações já mencio- 
nados. Tais pronomes funcionarão como “ele- 
mentos de coesão referencial anafórica”. 

* A violência assola o pais de norte a sul. Esse pro- 
blema inviabiliza muitos negócios comerciais no 
Brasil. 


II) Quanto à localização textual do referente, 
temos as seguintes orientações: 

b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
para antecipar termos e informações que ainda 
vão ser mencionados. Tais pronomes funciona- 
rão, portanto, como “elementos de coesão refe- 
rencial catafórica”. 

* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de 
qualidade — para todos. 


II) Quanto à localização textual do referente, 
temos as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
para retomar, dentro de um período, o termo 
mais próximo, ou seja, o enunciado em segundo 
lugar, a fim de se evitar uma possível ambigui- 
dade que os demonstrativos “esse, essa, isso e 
variações” poderiam gerar. 


Por outro lado, empregam-se “aquele, aquela, 
aquilo e variações” para retomar, dentro do pe- 
ríodo, o termo mais distante, ou seja, o enuncia- 
do em primeiro lugar. 


II) Quanto à localização textual do referente, 
temos as seguintes orientações: 


Exemplo: 

* Brasil e Argentina travaram novos acordos comer- 
ciais. Este exportará carnes nobres e importará 
frutas tropicais daquele. 


INDEFINIDOS INVARIAVEIS INDEFINIDOS VARIAVEIS 


- niguim séguns, miguma, nigumas 
- BiguêM, mg - nenhum, períurs, menhuma, nesfurmas 
- tudo, nada - todo jode Sodos, todas 
- ago - TIU£O. madtos mata matas 
- cada - POUCO. POSTA, PORCOS, POUCAS 
- Duiram - CRNo, cera, ceras, ceras 
- Mais, manos demais - VÁNO vários, vária. várias 
- tanto tantos. tanta, tantas 
- Quarto. quartos, questa, quartas 
- UM, UPS. UMA, UMAS 
- Dastarte, bastameas, 
- Qual quaisquer 


Emprego dos pronomes indefinidos 


QUALQUER 

"QUALQUER" só será pronome indefinido quan- 
do vier anteposto ao substantivo — neste caso 
equivalerá a "algum(ns) / alguma(s)". 

* Qualquer pessoa consegue fazer isso. 
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* Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do even- 
to. 


Emprego dos pronomes indefinidos 


"TODO" é um indefinido, chamado por alguns gra- 
máticos de “coletivo universal". Possui as flexões 
"toda, todos, todas". E empregado de acordo com 
as seguintes orientações: 


a) É hodierna e frequentemente empregado no sin- 
gular, sem a presença de artigo definido, com a 
significação de “qualquer”. 

* Todo homem pode cometer um crime impensa- 
damente. 


Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Embora haja posicionamentos contrários, 
pode também ser empregado no singular e an- 
teposto a substantivo precedido ou não de arti- 
go, significando "totalidade ou cada”. 
* "Todo homem é mortal, mas o homem todo não é 
mortal". (Carlos Drummond de Andrade) 


Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Emprega-se no singular e posposto a um 
substantivo para indicar a totalidade das partes: 
* Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa 
toda. 


Emprego dos pronomes indefinidos 


ALGUM 
4. O pronome indefinido “algum” emprega-se de 
acordo com as seguintes orientações: 


Emprego dos pronomes indefinidos 


ALGUM 
4. O pronome indefinido “algum” emprega-se de 
acordo com as seguintes orientações: 


a) Anteposto ao substantivo assume frequente- 
mente valor positivo de "qualquer, um”: 

* "Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a 
mão para alguma obra de maior tomo." (Machado 
de Assis) 


Emprego dos pronomes indefinidos 


ALGUM 

b) Anteposto ao substantivo, assume também o 
valor de “certo, um pouco de”. 

* Por algum tempo esperou a projetada expedição 
de D. Pedro da Cunha, que pretendeu transportar 
ao Brasil a coroa portuguesa." (José de Alencar) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


CERTO 

5. Este vocábulo só será pronome indefinido 
quando vier anteposto a um substantivo. 

* "As outras escravas a contemplavam todas com 
certo interesse e comiseração." (Bernardo Guima- 
rães) 


Verbo (definição): 

Em sentido estrito, verbo é, pois, uma pala- 
vra variável capaz de exprimir "uma ação, um esta- 
do, um fenômeno da natureza ou um fato”. 

Ainda podemos dizer que verbo é a palavra 
que apresenta o maior número de flexões: 
Elementos estruturais do verbo 

São os seguintes os elementos mórficos 
formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e 
desinências modo-temporal e número-pessoal. 





Verbo 

Radical 

E o elemento mórfico verbal principal, pois contém a 
significação do verbo. Nos verbos, o radical repre- 
senta a parte imutável, que traz consigo a semânti- 
ca verbal. 

* cantar > cant — ar 
er 


*% 


vender > vend -— 


Verbo: 

Vogal temática 

E o elemento mórfico vocálico que se junta ao radi- 
cal para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal 
temática situa-se entre o radical e a desinência do 
infinitivo impessoal "-r”. 

* cant Ar 

*vend E r 

*salr 


Verbo: 

Tema 

E o conjunto formado pelo radical mais a vogal te- 
mática. Nos verbos, basta a retirada da desinência 
do infinitivo impessoal "-r" para se obter o tema. 
“falar > fala * caber 5 cabe* abrir 5 abri 


Verbo: 

Desinências 

São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou 
a forma infinita do verbo para indicar as flexões de 
modo, tempo, número e pessoal. Há em português 
duas desinências verbais: 


Verbo: 

Desinências 

a) Desinência modo-temporal 5 Indica o modo 
(indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo 
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(presente, passado ou futuro) em que se enconira o 
verbo. 

* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que 
indica o "pretérito imperfeito do indicativo") 


Verbo: 

Desinências 

b) Desinência núumero-pessoal 5 Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que 
o verbo se encontra. 

* cantastes > cantas — TES (desinência que indica 
a 2º pessoa do plural — vós) 


Verbo : 

FLEXÕES: 

Modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) 
Tempo (presente, pretérito e futuro) 
Pessoa (1º, 2º e 3º) 

Número (singular e plural) 

Voz (ativa, passiva e reflexiva) 


Sa a ad 


Flex0es de modo: 
| — INDICATIVO 

O modo indicativo é o modo da realida- 
de: serve para enunciar um fato ou um estado 
verdadeiros ou supostos verdadeiros, em ora- 
ções independentes ou dependentes, declarati- 
vas, interrogativas ou exclamativas, quer afir- 
mando, quer negando. 


Flex0es de modo: 

| — INDICATIVO 

* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 

* "Em certos pontos não se encontrava viva alma 
na rua; (...) ;só os pretos faziam as compras para o 
jantar ou andavam no ganho."(Aluísio Azevedo) 


Flex0es de modo: 
II —- SUBJUNTIVO 

O modo subjuntivo (antigo “modo con- 
juntivo”) é o modo próprio da incerteza, da pos- 
sibilidade, da dúvida, da futuridade, da vontade, 
do desejo, da esperança, da suposição, da con- 
cessão. 


Flex0es de modo: 

II - SUBJUNTIVO 

* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a 
menina da cidade fica em sua casa." (Camilo Caste- 
lo Branco) 

* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho an- 
de metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” 
(Machado de Assis) 


Flex0es de modo: 
III — IMPERATIVO 
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O modo imperativo serve para expressar 
uma ordem, um preceito, um conselho, uma 
exortação, um pedido, um convite. 


Flex0es de modo: 

II — IMPERATIVO 

* "Agora escutai e respondei sinceramente às mi- 
nhas perguntas." (A. Herculano) 

* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser san- 
to para vós." (Bíblia Sagrada) 


Ii - IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 


PRESENTE DO 
PRESENTE DO IMPERATIVO 
INDICATIVO AFIRMATIVO SUBJUNTIVO 
vivo | | - | viva 
vives + | VIVE (tu) | vivas 
vive | | VIVA (você) |€ viva 
vivemos VIVAMOS (nós) e cin 
wrveis | > | VIVEI (vós) | | vivais 
vivem VIVAM (vocês) e vivam 


HI — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 
A) Comprar um livro 

Imperativo 2º pessoa > 

Imperativo 3º pessoa > 


IH - IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO | | NEGATIVO 
viva - 

vivas | não VIVAS (tu) 
viva não VIVA (você) 
wivamos não VIVAMOS (nós) 
vivais não VIVAIS (vós) 
vivam não VIVAM (vocês) 


bd dd 


II — IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 
A) Não comprar um livro 
Imperativo negativo 2º pessoa > 


Imperativo negativo 3º pessoa > 


OD cErs 


